
Resultado da pesquisa com roedores 
será divulgado em três meses

A pesquisa foi realizada entre os últimos dias 19 a 22 de março, na região rural

tipo de vírus circulante 
em nossa região. “Sabe-
remos exatamente o que 
temos em nossa região 
e assim conseguiremos 
oferecer uma orientação 
melhor aos nossos muní-
cipes, porque infelizmen-
te a hantavirose é uma 
doença muito grave e que 
muitas das vezes leva a 
morte”.

A pesquisa foi realiza-
da entre os últimos dias 
19 a 22 de março, na re-

gião do Assentamento, 
do Bezerro Vermelho e da 
Gleba Amor, oportunida-
de em que oito animais 
foram capturados. “Um 
número bom, expressivo, 
onde conseguiremos fazer 
uma análise bem criterio-
sa e aprofundada para 
identificar tanto o tipo de 
roedor presente em nossa 
região, assim como qual 
o tipo de vírus presente”, 
finaliza.

DOENÇA – Em rela-

ção a doença, neste ano, 
a coordenadora afirmou 
que nenhuma notificação 
suspeita foi registrada. Já 
no ano passado Tangará 
da Serra fechou com 13 
notificações de Hanta-
virose, sendo destes 10 
pacientes do município e 
três casos da região. Po-
rém, desse número total 
de notificações, apenas 
três foram confirmadas e 
duas dessas os pacientes 
vieram a óbito.
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Com o principal obje-
tivo de fazer um levanta-
mento sobre os tipos de 
roedores que podem estar 
infectados com o Han-
tavirus na região, que a 
Prefeitura de Tangará da 
Serra, em parceria com 
as Universidades do Esta-
do (Unemat) e Federal de 
Mato Grosso (UFMT), Se-
cretaria de Estado de Saú-
de e Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) realizaram 
no município um traba-
lho de captura de ratos. 

De acordo com a coor-
denadora da Vigilância 
Epidemiológica, Juliana 
Herrero, durante o traba-
lho a campo vários roe-
dores foram capturados 
e as amostras colhidas e 
encaminhadas a Fiocruz. 
“E dentro de três meses 
teremos o resultado para 
saber que tipo de animal 
era esse, que tipo de roe-
dor, e se ele tinha ou não 
o vírus da Hantavirose”, 
explica a responsável, ao 
destacar que nos casos 
positivos, a pesquisa in-
formará também qual o 

Saúde nega morte por 
dengue em Tangará

Por meio de sua as-
sessoria de imprensa, a 
Secretaria de Estado de 
Saúde de Mato Grosso 
(SES) confirmou nes-
ta semana o primeiro 
óbito por dengue no 
estado, sendo este um 
morador do município 
de Sapezal. 

Na mesma divulga-
ção, conforme dados do 
boletim epidemiológico 
da área de Vigilância em 
Saúde, a SES ainda afir-
mou que existem cinco 
óbitos sob investigação 
no Estado, sendo dois de 
Cuiabá, um de Várzea 
Grande, um de Tangará 
da Serra e um do muni-
cípio de Nova Mutum. 

Porém, quanto ao 
óbito em investigação 
em Tangará da Serra, a 
coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica 
do município, Juliana 
Herrero, afirmou que 
não há nenhum caso no-
tificado em Tangará rela-
cionado a óbito por den-

gue, nem mesmo casos 
mais graves registrados 
neste ano.

Segundo a respon-
sável, o caso foi regis-
trado equivocadamente 
pela Secretaria de Esta-
do de Saúde no Boletim 
Epidemiológico, pois 
trata-se de um caso na 
regional de Tangará da 
Serra e não no municí-
pio. “No município não 
há nenhum caso grave 
notificado, nem mesmo 
óbito”, afirma, ao desta-
car a informação veicu-
lado pelo Estado. 

DADOS DA DEN-
GUE - De acordo com 
o Boletim Epidemio-
lógico divulgado esta 
semana (dados coleta-
das até a última sexta-
-feira, dia 20 de março) 
foram registrados 65 
notificações da doença 
no município somente 
neste ano, sendo des-
sas 36 descartadas, seis 
confirmadas e 23 ainda 
estão sob investigação.

HANTAVIROSE
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